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			Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana.


			(Carl Jung)


			





Apresentação


			Caro(a) leitor(a), neste livro você encontrará uma dinâmica de minha incrível experiência de campo em uma renomada instituição militar no Rio de Janeiro, a Casa Gerontológica de Aeronáutica Brigadeiro Eduardo Gomes. Foram feitas algumas observações, nas quais pude perceber alguns fatores psicológicos, físicos e sociais que me levaram ao interesse em atuar nessa lacuna, que fica entre a ausência dos familiares e a adaptação à sua nova casa na Instituição de Longa Permanência de Idosos (ILPI), que, mesmo com toda a assistência multiprofissional, ainda não consegue atender à demanda a qual eu trago à reflexão. 


			Foi inquietando-me a partir de um olhar de dentro da instituição que, por meio da minha vivência, pude trazer propostas de mudanças, uma nova forma de lidar com o idoso institucionalizado para, justamente, quebrarmos o tabu de o idoso que vive em uma Instituição de Longa Permanência ser um idoso sem voz. Assim como o tabu de a instituição ser um lugar de morte: diria eu que é um lugar de vida e de possibilidades. 


			Cuidar do outro nem sempre foi fácil (e não será), mas olharmos com empatia faz toda a diferença. A pior morte que um ser humano pode ter é a de sua alma, de sua voz, de suas vontades e de sua história.  


			Nesta obra, trago reflexões a partir de literaturas nessa lacuna e da minha rotina dentro da instituição para que possamos pensar que sim, pode ser um lugar para nos divertirmos, por que não? Mas que, acima de tudo, é preciso ser um lugar de amor, pois, para além de nossas profissões, há vidas, há histórias, e aí, quando nos dermos conta dessa grande magnitude que é o idoso, eu alcançarei o meu objetivo: a esperança de dias melhores, com mais amor, por favor. 


			Trago, também, reflexões sobre os impactos emocionais que os idosos, parte do grupo de risco, sofrem com a pandemia da Covid-19, em meio ao isolamento social. Eles foram afastados de seus familiares, de suas rotinas e obrigados a se isolarem daqueles que tinham contato. Enquanto uma geração na qual a sua maioria conseguiu se “virar” por meio da internet e de telefones, outra geração, mais antiga, sentiu dificuldade em se adaptar a essa modalidade, sentindo-se cada vez mais isolada, causando os maiores quadros de depressão da história. 


			Se você busca um relato de uma vivência dentro de uma Instituição de Longa Permanência Militar, sobre as atividades, a realidade nua e crua e os aspectos emocionais dos idosos devido à Covid-19, você está no lugar certo. Essas reflexões e muito mais você encontrará neste livro. Desejo-lhe, então, uma excelente leitura. 


			





Resumo


			Pretende-se avaliar e refletir sobre o serviço prestado pela Psicologia em Instituição de Longa Permanência de Idosos, assim como sobre a sua contribuição na melhora da qualidade de vida do idoso institucionalizado. Almeja-se trazer, também, a reflexão acerca do processo de institucionalização, desconstruindo o estigma negativo que ele carrega e mudando a partir dessa temática, além da reflexão a respeito dos impactos à saúde mental dos idosos que estão em isolamento social diante da pandemia da Covid-19.
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			Introdução


			Nesta obra são abordadas reflexões sobre o processo do envelhecimento na institucionalização de idosos em Instituições de Longa Permanência (ILPIs), quanto às suas subjetivações, perdas físicas, cognitivas e sociais nesse processo. Trata também sobre a importância da família e do papel e contribuição da Psicologia para que esses idosos tenham uma velhice digna e bem-sucedida. O livro faz referência à experiência de estágio de Psicologia na Instituição de Longa Permanência de Idosos — Casa Gerontológica Brigadeiro Eduardo Gomes (CGABEG) e, também, uma análise relacionada ao momento atual da pandemia da Covid-19, os impactos psicológicos nessa perspectiva, assim como uma revisão bibliográfica de diversos autores nesses temas correlacionados. A fim de que possamos ampliar o campo de atuação do psicólogo, mostrando as dificuldades encontradas nas Instituições de Longa Permanência e o quanto pode ser fundamental o papel do psicólogo numa equipe multidisciplinar, resultando, assim, em melhorias de qualidade de vida para os idosos institucionalizados. 


			Olharmos para esse campo tão diferenciado e restrito, pode ser uma forma de ampliarmos a necessidade de investir conhecimento e pesquisas nessa área. O olhar diferenciado pode proporcionar ao idoso que, diante de tantas perdas, vê-se, muitas vezes, em sofrimento psíquico demasiado, o que acarreta quadros de depressão, entre outras doenças, como abordaremos no decorrer deste texto. Assim, é importante trazer para vocês o conteúdo tão rico que abordaremos a partir de um olhar mais humano e diferenciado de uma estagiária de Psicologia no término de sua graduação. Uma experiência única, que possui o interesse em trazer a realidade vivida dentro dos muros da instituição e mostrar o quanto se faz necessária a presença do psicólogo para que possamos cuidar com empatia e humanização, o cuidado diferenciado que o idoso merece. 


			





2


			A importância da saúde mental no envelhecimento


			O psicólogo precisa ter esse manejo empático para que ele não somente cuide do outro com seu entendimento da área, mas também com o coração, com amor naquele momento tão delicado e singelo vivido pelo outro. Ter empatia vai além de se colocar no lugar do outro, é pensar que estamos lidando com almas, com vidas, com histórias, com sentimentos e com a esperança que esse outro coloca em nós. Muitas vezes, estamos sendo sua última esperança de um momento mais ameno, dentro de um local, em sua maioria, áspero, frio e impessoal. Cuidar do outro sempre foi uma causa de bastante debate, porém, quando se trata do idoso, é um meio obscuro e pouco falado. Há um tabu de que o idoso é igual criança, mas num sentido inferior, entretanto sabemos que o idoso tem a sua história, seu passado e suas vontades, assim como as crianças têm seus desejos. 


			Não podemos anular uma fase que é tão linda e tão importante e, principalmente, a qual todos nós passaremos. Como quebrar esse tabu e estereótipo de que o idoso é inválido?! Já que vivemos em uma sociedade altamente capitalista e supérflua, onde o que está velho deve ser “trocado”, pois já não serve ou é feio. Isso está muito além do que uma simples fala, está estruturado na nossa sociedade. 


			Quando começarmos a entender que a velhice é uma fase tão importante quanto a da infância ou da adolescência, entenderemos o sentido da vida e, finalmente, viveremos dias melhores com o pensamento mais evoluído.  


			A institucionalização do idoso é uma questão de extenso debate, uma vez que as Instituições de Longa Permanência, por um lado, têm a função de proteger e cuidar, por outro, estabelecem uma adaptação do idoso construída em sentimentos de lembranças e de perdas ao romper com elos familiares e sociais.


			Também é importante salientar o interesse das instituições em levantar esses debates, no intuito de continuar existindo em seu interesse capitalista. Embasado nesse contexto, trazemos algumas reflexões para enfrentarmos esses desafios com o propósito de melhorar a qualidade de vida dos idosos institucionalizados, e para que possamos desdobrar em cima desse tema a maneira como podemos atuar como psicólogos junto às Instituições de Longa Permanência de Idosos.


			Segundo Neri, 


			Em uma perspectiva de desenvolvimento, envelhecer satisfatoriamente depende do delicado equilíbrio entre as limitações e as potencialidades do indivíduo que lhe possibilitará lidar, em diferentes graus de eficácia, com as perdas inevitáveis do envelhecimento. (NERI, 2003, p. 13).
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